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EDITORIAL

Queremos, em primeiro lu
gar, desejar boas vindas a vo
cês, calouros, nossos novos co
legas que chegam à faculdade
de Medicina, depois de tantos
atropelos e obstáculos, em no
me de Centro Acadêmico Sarmen
to Leite (CASL) e dos demais
colegas da faculdade,dos quais
nos fazemos porta-voz.

Voces chegaram, sem dúvi
da, a um novo mundo, estranho,
e do: qual o pouco que sabem e
por .experiências alheias e, a-
pesar de sabermos cue a compre
enção real desta realidade s6
virá com o tempot acreditamos
ser a nossa função tentar dar
alguns elementos básicos para
que voces possam se movimentar
com um pouco mais de facilida
de dentro dela.

Nós somos a direção do
CASL que foi eleito democrati
camente em setembro último,tal
como é feito todos os anos, em

de um programa. de atua
ção. 0 Centro'Acadêmico , cerno
«atidr.de representativa dor es
tudãnt-tf.s. dajfaculdade do Medi
cina , tem com,o objetivo máximo
a deress dos .nosqQs interesses
e centraixsaçao das lutas sue
se dao na faculdc.de, com o
objetivo de melhorar as nossas
condições de ensino e, conse
quentemente, a nossa foi-mação
profissional. Acreditamos que
a melhoria do ensino e sua me
lhor adaptação às necessidades
da realidade brasileira, pas~am
por uma^luta pela liberdade de
expressão e organização, pois
somente depois disto, depois
de conquistada a liberdade de
expressão e organização, é que
poderemos defender e expressar
os nossos interesses de forma
plena. Cabe ao Centro Acadêmi
co dinamiz- r também a nossa
faculdade, no sentido de apro
fundar a discussão em torno da
medicina, era torno da função
social da medicina, pois isto
é indispensável ao crescimento
científico e à adaptação à rea
lidade nacional.

De certa forma, já começa
mos a delinear a voces o ” cua-
dro em que estamos inseridos e
ao qual voces estão chegando:u
ma faculdade bastante atingida
por todas as medidas de restri
çao de verbas e de liberdades
a sue foi submetido todo o en
sino no Brasil. Isto é conse
quência de toda a política do
Governo de desonerar-se com a
educação - daí o corte de ver
bas - e de estimular a auto-
sustentação do ensino - que é
a tentativa de implantaçao do
ensino pago - , cora o objetivo
de elitizar cada vez mais o en
sino, tornando-o um privilégio
das camadas mais abastadas da
sociedade. Para isto, era ne
cessário calar os estudantes ,
e isto significa desorganiza -
los e atemoriza-los; e é aí
sue entrem os decretos 477 e
228 e toda a Reforma Universi
tária.

0 CASL funciona dividido
em secretarias (Científica,Di
vulgação, Cultural, Bibliote
ca, Esportiva) abertas à par-
ticipação^de todos voces , e
com reuniões periódicas anunci
adas nos murais do bar da fa
culdade. Desta forma, convida
mos todos voces a participarem
junto a nós da defesa dos nos
sos interesses e na dinamiza—
çao da nossa faculdade.

.Cejam bem-vindosl
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REDUÇÃO DE
VAGAS

Em 1976 as vagas da fa
culdade de Medicina foram re
duzidas de 180 para 120 •

Isto gerou um movimento
entre os estudantes de Medici
na e secundaristas, que se co
locaram contrários a essa me
dida, que so encobre o problema
fundamental do baixo nível de
ensino e pouca verba destinada
a educaçao no Brasil.

Os argumentos utilizados
para reduzir as vagas foram
os mais variados: desde o de
que o mercado estaria saturado
e o Brasil estaria formando mí
dicos em excesso^ a t e o deque
o numero muito grande de estu
dantes que ingressavam na fa
culdade todos os anos seria o
maior responsável pelo baixo
nível de ensino.

Seria interessante anali
sar cada um destes argumentos
e entender o que existe por
t r 3 s de cada um deles.

Primeiro, nao e o fato
de se formarem mais ou menos 60
médicos que vai determinar a
saturação do mercado de traba
lho e sim a estrutura econômi
ca do país, a distribuição da
renda entre a populaçao. Isto
é, a necessidade de assisten —
cia médica existe para grande
parte da populaçao que nunca
teve acesso a esses servi ç o s j

Q essas pessoas nunca ti
veram acesso exatamente pelas
condições de baixo poder aqui
sitivo, e pela pela deficien -
cia de nosso sistema previden-
ciario^que nao satisfaz a ne
cessidade de assistência nédi-
ca de grande parte da popila
ç ao.

Seguindo essa lógica de
reduzirmos o numero de estudaji
t e s para melhorar as condiçoes
de ensino, talvez a solução fos
se acabar com os estudantes da
Universidade; aí certamentenao
haveria problemas de ensino.

Entendemos que o baixo n_í
vel de ensino, tem como causa ’
fundamental a diminuição pro -
gressiva das verbas para a edjj
caçao em benefício de outros
setores considerados de ”prio
ridade” (segurança, transporte,
etc.).

A primeira condição para
se melhorar o nível de ensir.o
é o aumento de verbas para a e
ducaçao, que permita que a Unj_
versidade consiga manter e a-
daptar a sua infraestrutura in
dispensável para um bom funcio
namento do ensino e para uma
melhor formaçao de profissio -
n a i s .

Diante dessa r e a 1 i d ad e , tje
mos que nos colocar: pelo au -
mento de verbas, contra a redjj
çao de vagas, que alem de ser
um paliativo nao resolve o pro
blema dos vestibu1 andos e da
populaçao carente de assisten r ’
cia médica.

0 problema da saude noBra
s i 1; d a alta taxa de mortalida-
de;sao problemas sociais de
grande amplitude, que so ser a
totalmente resolvido 'quando
houverem mudanças significati
vas na estrutura economica do
pais, que mostra progressiva -
mente uma concentração da ren
da nas maos de uns poucos^
por outro lado a maioria ve au
mentir a sua situaçao de misé
ria.

0 outro argumento mostra
muito bem a forma como os res
ponsáveis pela educaçao enca —
ram o problema do ensino e do
seu baixo nível.



0 QUE É
ATM?

Considerando-se os a r g u -
mo ntos levantados nos dois ajr
tigos anteriores, torna—se c Ija
ro que, com o advento da Refojr
ma Universitária e de todo um
corpo de decretos repressivos
(228,477, etc.) hã uma tendên
cia crescente ao esvaziamento
da representatividade estudan
til. Nessa perspectiva os Cen
tros Acadêmicos sao transforma
dos em meras associações re
creativas e as turmas perdem ’
seu carater de turma, separan
do - s e os alunos nos distintos’
departamentos. Inclusive nes
ses departamentos foi criado
pela Reitoria a "representação
departamental”, como mais uma
das formas de prejudicar a ver
dadeira representação estudan
til. Explica-se: no departamen
to o representante fica total-
mente isolado de seus colegas,
e tem que votar em situação
sempre minoritária ( hã no mí
nimo 5 professores para cada a
luno). Por essas e outras ra
zoes, o CASL vem levando hã vã
rios anos a política de boico
te a essas eleições, propondo
como formas de levar adiar te
as reinvidicaçoes estudantis o
CASL e as ATMs .

Sobre a questão das tur
mas na Medicina temos uma si
tuação ate certo ponto particu
lar, permitindo que ate o 49 a.
no se mantenham aulas teóricas
envolvendo toda a turma, assim
como outras atividades congene
res , que permitem a turma r>ed_í
ca manter-se como tal.

Assim uma entidade tradj^
cional de nosso curso, a Asso
ciação Turma Medica (ATM) tem
podido manter-se. A ATM tem co
mo função congregar a turma e
defender seus interesses a to
dos os ní.veijl-

Assim trata de problemas’
da turma junto aos departamen
tos e professores, faz promo -
çoes culturais, cientificas,so
ciais, etc. Alem. disso pode as
sociar-se ao CASL na resolução
de problemas mais amplos j que
transcendam a turma e envolvam
todo o curso e universidade. A
..c^ireção da ATM e eleita pela
turma, a cada ano. Costumam con
correr chapas, que apresentam
para turma suas idéias e espec
tat ivas (programa), quanto ao

curso, o-s uem
sobre.a nossa situaçao atual,

A chapa vencedora nas e-
leiçoes cabo Levar o trabalho,
nos moldes a pr e s e nta dos no seu
programa.

Concluindoya ATM e um o r —
gao importante, capaz de man
ter viva, juntamnete com o CASL,
uma representatividade estudan
t i1 concreta, proveniente dos
votos dos colegas e podendo de
fender diretamnete os interes
ses destes.

Por ultimo cabe ressaltar
que cada ATM tem forma organi-
zativa própria, na medida dos
interesses da turma. Assim o
CASL poe-se a disposição dos
novos colegas, no sentido de
prestar qualquer informação ou
auxilio sobre funcionamento e
funções da ATM.

EXPEDIENTE
Durante o período letivo

hã diariamente um expediente
no CASL com o objetivo de dar
andamento a todas as ativida
des burocráticas que dependam
dele (ofícios, carteira de ci
nema, etc). Durante as férias,
pelo menos as carteiras de do
DCE serão feitas pelos biblio
tecários da biblioteca do CASL.

CALOUROS
Como ocorre tradicional

mente, o CASL e a turma de se-
gundoanistas prepararão uma se
rie de atividades de recepção
aos calouros. Estas ativida
des terão como objetivo uma
confraternização entre os ciue
já estão na faculdade e os aue
chegam, sem o espírito desagre
gador que normalmente é a tôni.
ca da recepção a bixos. Assim
sendo, aguardem...
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PRÁ INÍCIO
DE

CONVERSA

Parece que voce esta con
tente por ter entrado na Uni
versidade FederalJgratuita,os
melhores professores, a mais
famosa e tradicional e outras
coisas do genero.

Claro que voce tem • xq u e.
estar contente, afinal de c on
tas forma meses e meses de
preparaçao, o cursinho, o 1
dinheiro empregado, o tempo.-
dispendido, etc...

Ja na primeira matrícula
de voces(so faltam 11) jã deu
pra ver que a Universidade nao
ê tao gratuita assim. Sáü
Cr$ 50,00 por disciplina e
mais Cr$ 170,00 sob o pretex
to de contribuição social.

As taxas começaram sinibo
licas e hoje em dia e uma o-
rientaçao governamental a ex
tinção do ensino gratuito,

des sa forma usurpando u-
ma conquista de muitos anos de
luta dos estudantes brasilei -
ros, que e o ensino gratuito.

Quanto a Universidade ser
a mais tradicional, a melhor ,
nao entramos nesse mérito, por
que não nos interessa se ela e
melhor que esta ou aquela, ê
sim que ela seja boa e que ca
da vez mais melhore o seu ní
vel de ensino.

Nao adianta ser a < menos
ruim entre tantas.

Anossa tarefa e brigarmos
pela solu ç a o de suas deficiên
cias, ser um fiscalizador em
sala de aula e gritar quando ã
situaçao exigir.

Mas e preciso gritar tam
bém de forma organizada. E is--
so se faz através das ATMs(as
sociação de turmas medicas),do
Centro Acadêmico, enfim em t ojr
de nossas entidades ou associa
çoes representativas.

IDENTIDADE
ESTUDANTIL

A partir do período de ma
trícula, em fevereiro, estarao
sendo feitas as carteiras /-de
estudante no CASL.

A carteira estudantil não
e apenas uma identidade. Ela
possibilita também o acesso ao
RU, pelos estudantes, serviço
medico e dentário, oferecidope
1 o DCE, etc...

Mas o mais importante e
que ao faze-la o estudante es-
tarã se filiando ao seu Direto
rio Acadêmico, que e o órgão
que lhe representa dentro da IJ
niversidade. Alem disso, o di
nheiro arrecadado com as car -
teiras de estudante servira

jem partejpara suprir a falta
de verbas que vem cronicamente
sendo sentida pelo CASL.
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• A saída foi modificar o
processo de seleção no ves tíbjj
lar. Isso foi feito, unifican
do-se os exames e estabelecen
do um N numero de vagas
seriam preenchidos pelos
cand ida t
cen te
prova
d e t o 

A
sar <tp.

que
N

em ordem decres
de seu rendimento nas
, na verdade uma forma
*• * ** •* * o problema
uuv ..vv.eriam os estu -

dantes que alcançavam o grau
mínimo e não conseguiam vaga)

Modifica*-se a forma de S£
leçao, mas a essencia continua
a mesma, ou seja, de um milhão
de candidatos apenas duzentos
mil ingre.:-3am na Universidade,
isso em todo o Brasil.

Para d nr nova forma ao
vestibular surgem firmas espe
cializadas na aplicaçao de con
cursos vestibulares, como a
Fundação Car1o» Chagas, que f_a
zando um vestibular bem organi

jnos atras o vestibu -
. o papel de escolher,
estudantes oriundos do

. j, .\ueles mais "habi^
> a r a ingressarem na U

: d •. Para tal e s t i p ul_a
va um grau mínimo para

j candidatos(por
i r o ) .

o 4; ;.i mento do
de 1 r,n â e.S S Ô

s o começou a mostrar-se
dequadç, cot o surgimento dos
excedentes e os movimentos ’
surgidos a partir daí por au-
meto de vagas, criando graves
prob 1 cík:.. ”• 1 cos.

dos fiscais
como re i vi ndi

o aumento dos
u transparecer

obl mas implícitos
o f 2 aplicaçao e a
a -os Chagas
r mesmo.

Ca>e fazer algumas consi-
aço» s sobre o que represen-
o vestibular, qual o papel
um - especializada
c < n cursos de seleção.

n vestibular sempre tc"e
) runçao selecionar, entre
ios, "premiados” que vao
acesso a Universidade.

E 

soas treinadas, utiliza^” s
dc c orrp d o r e s , propoe St
”melhorar o processo de sele
ç ôo ” .

l’ara financiar uma equipe
vinda de Sao Paulo e toda a sua
sofisticação, os ve s t i b u1 an d o s
sao obrigados a pagar uma taxa
acima dos custos operacionais
do ves t i b u 1 ar ,’l s endo que o e -
xcesso seria aplicado em pes
quisas, que não sabemos quais
e que finalidade tem.

Se o processo de seleção
jã passa pelos ”bons”' cursjí
nhos, bons e caros colégios ,
livros, pelo tempo disponível
de cada um para se dedicar a
preparaçao dos exames; agora
também o vestibular tem pjue
dar lucro, acentuando assim o
processo de elitizaçao do en
sino brasileiro.

Diante de tudo isso a
greve dos fiscai. s nao pode
ser encarada como um movimen
to mesquinho, ou um movimento
que prejudicaria os vestibu -
1and os. Pelo contrario, foi
um movimento que questionou a
forma como se aplica o vesti
bular aqui em Porto Alegre.

Fica claró que a greve a
lem do carater reivindicato-
rio de aumento salarial, ques
tionou a validade da Fundaçao
Carlos Chagas estar aplicando
o vestibular e ainda com lu ■ -
cr o.

Diante da forra da Carlos
Chagas, que se mostrou intransí
gente em todos os momentos, so
restava aos fiscais lançar mão
de uma das formas de luta mais
importante e legítima contra os
poderosos, que ê. a greve.

Apesar do movimento não
ter sido vitorioso no que •. Hiz
respeito alrsuas reivindicações
de aumento salarial, foi uma
grande vitoria política, na me
dida que em plenas ferias, cer~
ca de trezentos fiscais reunem-
se e boicotam a F.C.C. , dando u
ma demonstração de firmeza e u-
nidade, apesar de todas as amea
ças repressivas.

0 movimento s o nao conse
guiu uma vitoria total pela di-
f i. c u 1 d a d e de comunicação e pou
ca organizaçao entre os fiscais,
que possibilitasse uma g r ev e de
maior amp1itude.Mas enfim o mo
vimento foi iniciado.
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